
DIA 93 

Leia Deuteronômio 23.1 até 25.19 

 

ESTUDO DE HOJE: DEUTERONÔMIO 24.5 
 

          No primeiro ano de casamento, casais não podiam ser separados por 

obrigações com o serviço militar. Isso servia para proteger o novo relacionamento de 

pressões externas excessivas e para dar a ele a chance de desenvolver-se e 

fortalecer-se. 

     Essa é uma prática sábia para qualquer casamento recente. E pode ser um passo 

valioso para qualquer relacionamento em tribulação. Reforce o seu casamento 

protegendo-o de fardos desnecessários e distrações - especialmente no começo. E 

não espere ou exija demais de recém-casados, a fim de que não tenham pouco 

tempo ou energia para dar uma base firme à relação. 

 

PERGUNTAS FREQUENTES  

 
O QUE SIGNIFICA FAZER UM VOTO A DEUS? 

     A essência de um voto ao Senhor é: "Se Deus vai fazer X, então vou dedicar Y a Ele”. 

Exemplos disso incluem o dízimo de Jacó, os israelitas lidando com o espólio de guerra 

cananeu, Ana dedicando seu filho como um servo do Senhor por toda a vida, e o 

sacrifício de Absalão a Deus em Hebrom (Gn 28.20-22; Nm 21.2; 1 Sm 1.11, II Sm 15.8). 

     As leis sacrificiais geralmente traçam diretrizes para os votos. Os israelitas fizeram 

votos condicionados à concessão de seus pedidos por Deus. Assim, eles pagavam ou 

cumpriam suas promessas ao Senhor, muitas vezes com o oferecimento de ofertas (Lv 

7.16; 22.23). 

    No entanto, os votos podem ser mal-empregados. A própria lei adverte contra isso, 

assim como os ensinamentos de sabedoria e os livros dos profetas (Dt 23.21-23; Pv 

20.25; Jr 44.25). Saul propunha-se tanto a fazer votos insensatos como a não cumpri-

los (1 Sm 14.24-28; 19.6). Votos por impulso podem não ser cumpridos, o que desperta 

a ira de Deus. Não fazer um voto é melhor do que fazer e não cumpri-lo (Ec 5.5). Jesus 

aconselha-nos a não fazer votos, mas simplesmente a manter nossa palavra (Mt 5.33-

37). 

Leia Lucas 10.13-37 

 

ESTUDO DE HOJE: LUCAS 10.27-37 

 

     Na história do bom samaritano, o homem ferido é tratado por todos como algo, e 

não como uma pessoa, exceto pelo samaritano. Para os bandidos, ele era um objeto a 



ser explorado, para o sacerdote, um problema a ser evitado, e para o levita, uma 

curiosidade. Apenas o samaritano tratou aquele homem como uma pessoa amada. 

     Geralmente, é fácil justificar a falta de amor, embora nunca seja correto. Ao 

considerar pessoas como objetos, podemos explicar como as usamos e evitamos. No 

entanto, o amor define o próximo como uma pessoa de qualquer raça, credo ou 

histórico social que esteja em necessidade. E amar significa agir para suprir a 

necessidade de outra pessoa. Quem é o seu próximo? 

 

ORANDO OS SALMOS 

 

Ore por aqueles cujo coração encontra-se amargurado com Deus e cujos pés não 

estão firmes. Interceda a favor deles. 

Leia Salmos 75.1-10 

 

Leia Provérbios 12.12-14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parabéns, você terminou o estudo de hoje! Não se esqueça de orar a respeito do que 

leu e deixar que o Espírito Santo trabalhe em você. 


